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CONVENTO DE VILLAR 

✓I nossa photogravura — devida 
a desenho à perna de zam nosso 

distinctissimo a7m.go (que é, sem 
duvida,um dos temperamentos anais 
acentuadamente artis tico da nossa 
terra)---apresenta a fachada do ano= 
nasterio de Villar. de Frades,monu= 
menio nacional. 
E o templo— que se encontra a 

uma hora de Barcellos—repositorio 
dalgumas preciosidades das quaes 
jd temos apresentado gravuras. 

I'' ma n,  a sua nave de esty= 
lo gothico, os seus azulejos, os seus 

4, 

chafarizes, a sua cruz 

parochial, etc., . etc. 
Falta porém o es= 

paço para nos alar= 
garmos,como era azas= 

sa vontade. 

THEATRO 

Nada menos que tres es-
pectaculos o tres enchentes 
no nosso theatro, durante a 
ultima semana. 
0 primeiro com o beneficio 

do pianista Arthur Ferreira, 
que nos deu uma festa dis-
tíncta. 
Agradou mnito o cónjutt-

eto das guitarras e piano. Vi-
mo'-nos,por momentos, trana-

- portados ás doces regiões 
do mais elevado sentimento, 
aonde só aos artistas nos é 
dado conduzir. 

Impresbionou bem o canto do dr. Alvaro do 
Vasconcellos. As recitações satisfizeram com-
pletamente. Foram ditas com uma arte e um 
rs+tvoir•fairu•, irnprssivel de exceder. 
0 sr. A. Ferreira rnostruu•se n'um 1.-Ierz de 

cauda o distineto professor d'esse difficil instru-
mento. 1luito bem. 

U segundo espeetaculo tinha um fim beneme- 
rito e altruista—era custear as despezas do Irado 
dado aos pobres pela Associaçito dos,Rombeiros. 

Foi o-4 scana o « Processo do Rasgar, nina serie 
de disparates rotn lind t o alegre musica; já co-
nhecido (lu nossu publico. 

Nossa apreciaGtïu elo desempenho: (cote 10va-
lores—Alberto Estevas; coro S= Antonio Arau-
jo, Julto Vallongo, ,José Terroso, A. Soucasaux 
José Cnr,.vana e Mario Lim:t; com fi—Aithur 
Vieira, Souza MsLrtins, Antonio Azevedo, Ilor= 
culrrno Nunvrs, Fint in io M trinho • e Alvaro 
Coqta; cota 3—Virgilio Estevas, Franciseo e A. 
Araujo (filhos),Eugtunio Azevedo, Ferreira Vai-
lo o Francisco Pereira. 

Os srs. José Terroso e Arthur Vieira, disse-
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ram respectivamente um monologo o uma canço-
neta, e o sr. A. Soucasaux fez a scena comica o 
«Empregado publicou da Revista. Todos rece- 
beram appinusos. 
O sr. Antonio Albino ;1larques d'Azevedo gtue 

já se tinha distinguido como ensaikidor do . Pro-
cesso do Rasga», missão qnn desempenhou com 
um enidado o intelli-envia veráadeiramente 
iuexeediveis, recitou tamboui duas poesias com 
um tas elevado sentimento rartisticn que deixou 
a plateia completamente satisfeita, recebendo 
calorosos elogios cio muitos dos seus amigos. 
0 guarda-roupa era ornais luxuoso possivel, 

sondo, por esto motivo, dignos de todo o ap-
plauso os promotores do espectaculo e o encarre-
gado da «mis •en-sréno.,. 
O sor. padre .Augusto (,unha, auxiliado pelo 

seu aanigo João Baptista, c+uacterisou entra nina 
tal pericia os interpretes do « Proevsso do Ras-
gau, que, alguns que faziam papeis furniuinns, 
pareciam urnas verdadeiras meninas, elegantes, 
dessas ( duo nós por ahi vomos a «flanou aos do-
mi ngos, no fim da :nissa das onze, acolupanim-
das pelas ruspcc tivas uaa.,Yiàs o stSuidas de lon-
ge pelos espertos namorados. 
No fim do espectaculo foram chamados á scena 

o euvaiador sr. Antonio do Azevedo, o ponto sr. 
Joaqui,n Antonio Pereira e o sr. Padro Augusto 
Cunha, caracterisador. 

Grande e horrível crime 

Os dois irmãos Machados_ ambos elles bôas 
pessoas, mas que se não apertam muito em 
amisade fraterna,vivem em separado e do seu 
trabalho. Um, o mestre carpinteiro, possuiu 
um gato de linda pinta que pelos seus meigos 
reuhart,rhat e ternas marradtnhas, depois da 
barriguinha cheia, fazia todo o enlevo de seu 
dono; o outro, o proprietario de uma venda, 
tem horror aos gatos que lhe vão ao estabele-
cimento roubar o bdcalhau demolhado, lhe pa-
pam os bolinhos e Ihe lambem a aletria. 
O gato do carpinteiro era freguez certo sem 

jamais pedir conta da despeza: um dia, o ven-
deiro, farto de concorrer para o sustento do 
nedio gato, que apreciava mais os petiscos da 
sua casa do que ratos, resolveu matai-o. 

Pensou maduramente no caso e attendendo a 
que o gato era do irmão com quem se nato da-
va, susteve suas farias felici.l.as, já resolvido 
a sustentar gratuitamente o bichano. Passa-
ram-se dias e mezes e o gato lambareiro lá ia 
fazer as suas refei,5,s diaria5. 

Um ('estes dias,o gato desappareceu de casa 
de seu dono, que, furto de o procurar, sentiu 
bater no corarão, corno duas fortes pancadas 
dadas pelo ba.{alo do sino grande do Senhor 
da Cruz, a terrivel suspeita cie que o irmão 
lh'o tivesse matado. 

Depois de longas pesquizas o gato foi en-
contra.lo pelo seu dono, na sua casa, mas ,já 
cadaver. Depois da scena de lagrimas o sr. Dle-
chado, suspeitando do irmão tirou-lhe as devi-
das satisfações. 
O Machado vendeiro jurou que mal algum 

havia feito ato gato e para se chegar á verdade 
foi indispensavcl a 

Autog)sia 

pata a qual foram chamados o Valentim fer-
rador e seu irmão Izidro, capador de fame, os 
quaes acceitaram o encargo. 

Chega ]os os dois peritos,procedeu -se ao exa-
me, abrindo questão o Valentim que queria o 
gato rapado á navalha; o irmão preferia cha-
muscá-lo. Depois de larga dí,cus,âo foi delibe-
r;ido esfolar o gato seguiu lo-s. lhe os diver-
sos cortes d_ mo lo n patentear as visceral. Não 
ha hemorragia cerebral, logo, gritou o Izidro, 
não houve con gestão: avio tem a bocca aberta 
nem a lingua de fora, pois, concluiu o Valen-
tim, não houve estrangulamento. Procedeu-se 
ao corte do craneo e extraiu-se to.ha a massa 
encephalica: as olivus e fita de Roil intactas, 
bem como os lobulos cerebraes: no l(igm- de 
Ifero¡ìlo tu-do no seu logar; a céla t,w,-u, o es-
lri,bo, ntarlel6o e bi.goº-na do ouvido interno, 
tudo completo; a lawina crivada, perfettis-
sima! 
Não ha indicios, gritou o lzidro! C,í esta, cá 

está um signal importante, exclamou viciorioso 
o Va!entim: vês estas eurdas hoccaes entume-
cidas? E' um signal frisante e inconfundivel de 
que o gato antes de morrer miou desesperada-
mente! Coitadinho! exclamou doloridamente o 
sr. Dlzchado, carpinteiro. O Izidro, querendo 
mostrar a sua sciencia, estacou, fixando d2mo-
rarlarnente o buraco occipital e depois, sole-
mne como homem de sciencia,dissc: eis um bu-
raco redondo que nos (U toda a força pata po-
dermos aflirmar que aqui an dou uaoaa e moca-
da valente! 

Mas quem se lembraria da mica para o po-
bre bichano, disse o sr. ,Machado? 

E' .de prever, continuou o Izidro, que o as-
sassino deste animal foi ao thcarro e á forca 
de ouvir nunca, moca, moca pr'a frente, fosse 
levado a pratie.u• o crime. A moca fez o bura-
co oc,•t*pital,percorrcndo depois o utl,as deixan-
do-lhe o denle, íntac'to, desceu depois os ixter-
co.slues e lançou-se de chofre, depois de to-
mar um rrdi..cde rhi,ot e admirar as p!Iranaides 
de ueulpi,y;elai, n'aluelle buraco ( levantando o 
rabo do gato) que ali está por baixo rio osso 
sagrado! Nluito bem disseram os a-+sisa,ntcs. 
O Va•entim, despeitado pela tiaaior sciencia do 
irmão, queria dar-lhe com o gato esfolado na 
cara, mas os circunstantes pozeram ponto na 
questão, concordando-se que o gato passou 
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desta para melhor á mocada, e que portanto 
houve crime com tolas as circunstancias agra-
vantes. 

Falta só descobrir o verdadeiro criminoso pa-
rpquem tola a justiça é pouca para tão horren-
do crime. 

CONFIANÇA 

Eu dizer-te adens?! Nunca. 
Tu bem sabes 

Quanto é triste viver sem urna esperança 
Que nos acene ao longe uma ventura 1 
Bem me hasta, p'ra minha desventura 
Ver desfeito o meu eon'io de creançal... 

Alas que queres! o amor foi sempre assim... 
Idealisa castellos d'alegrw 
Onde repousa a fala preferideri 
E a almu, tola amor; toda liarmonia, 
Embalia .e em cançoes enternecidal.. 

li' atprichosol instavel e sublimel 
Nasce á luz d um olhar que nos - fraga, 
Cresce io calor de meiga conliinça, 
E, sempre nesta fé que na.la apaga, 
Gera uma flor, chamada—a Esperançai.. 

Algumoi vez—nem sempre—o vendaval 
Tizna-lhe a côr, fanando-lhe a existeucia, 
E, tombando ni haste emmurchecida, 
Semelha mutilada cruz cabida 
Ao vanlalico sopro de inclemencia ! 

São assira; ae chimeras d'um amor... 
Braçados d + violetas que murcharam, 
Ruln.is qu<` tristemente visitamos 
No lethal cemit^rio dos que amamos 
E que mais de mil prantos nus custaram'... 

Eu, dizer-to adeus?! Nunca. 
Até á vista... 

Por emquanto, 'inda brilha deslumbrante 
Essa formrosa Ilor que adorna a vila, 
Nno a cortes---mulher apetecida! 
D:ixa-a florir n'um coração amante!... 

Sarcellus, 7 1—gol. Arnaldo ffi-az. 
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0 mos" illnstrado patricio conexo Antonio 
José da Silva Corroia 5iti)Ces, off<-receu-nos o 
«Rr-laturio referente ao anno eseol:u• de 1901 o 
1902 e discurso profNri.lu na svssfto soleuulo ria 
abvi-tuna das aulas do armo loetivo de 1902 o 
190.x-, dos quacs fanaremos no proxirnu nu-
wero 

Agradecemos, desdo já, a offorta. 

ADAGIOS 

.Quem teimar ha-de vencer.). 
E eu teimo em te perseguir 
Pr'á minh'<<lma te prender, 
Sem o po.ler conseguir. 

,,Amor com amor se paga., 
Se o adagio é um preceito, 
Com amor o amor paga 
Que por ti sinto no peito. 

«A quem muda ajuda Deus•. 
P'ra longe, p'ra te não ver, 
Mudei me - e os olhos teus 
Não mc ajudou a esquecer-

,<Cartas são papeis», mentira! 
As que te mando, vaidosa, 
Sâo os aisl de quem Suspira 
Por te não ter por esposa. 

-Quem desdenha quer comprar• 
E tu desdenhaste,llôr. 
Alas, do desfiem apezar, 
Não quizeste o meu amôr.. . 

QQuem espera desespera., 
«Quem espera sempre alcança. 
Des,,spera, ruas espera, 
Minh'almu, vive d'esp'rança. 

Barcellos .d rthitr Vieira. 

HORAS VAGAS 

.77 letra lí 

Ligada ao bello, temei-o na cabeça. 
Pondo-se junto do pote, dará um agasalho 

para esta epocha. 
Pronunciando-se com fí,teremosumaagra-

davel bebida. 
Em frente do 1,ido, não dirá cousa alguma. 
Junto de uma gela, liaverá com que es. 

crever. 
Se a pozermos junto do Murã(,, dá-nos um 

eahoroso crusraceo. 
Ao lado de alguma vaca, ciará uma cousa 

doce. 
Se a ligarmos á fita de ?nastro dá-nos uma 

mull.er desageitada. 
:antes de mais I•rtcla, poderá valer 4 quarti-

lhos. 
C,olloque-se deante d'um Brito, e começa 

logo a fazer uré. 
Se estiver antes de Lona, é um estudante 

pouco a.pplicado. 
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Se for antes de pello, dará, pela contraria, 
a mais alta distincçáo académica. 

Vista-se- lhe uma murça, e ficará cousa ma-
cia e.delicaJa, a 
Cubram•a de poeira, e poderá servir para 

guardar aves cjgmesticas. 
Perto ,do chao principiará a ferver. 
Ao pé de jeca serve para nos conduzir, 
Antes dé turra dá um homem teimoso. 
Se ap-parecer na liça vem de parede velha. 
Encoste-se a qualquer lote, e servirá para 

nã.o pagar dividas. 
Mudando-lhe a côc em lotu•o teremos o es-

tudante tadvato. 
Unida ás syllabas sete é uma arma terrivel. 
Perto d'um sino dar:t .ima casa de diversões. 
Para ganhar uma eleição não ha nata me• 

lhor do que junta!-a a uma bala. 
Emparelhandoa com um mello apparece um 

animal africano. 
Se estiver junto d'um vallo resulta um util 

animal. 
5e a pozermos antes de +rad é uma cousa de 

que talos gostamos,- e se for depois serve pa-
ra levar doentes. 

Antes d2 valete dá o nome l'um objeto pre-
ciso a muita gente. 

Estando perto de garfo veua uma espécie de 
tartaruga. 

Otlèrecei•lhe uma pella, c, tereis um edidcio 
religioso. 

Se estiver junto Xuma innocente rola vem 
pessoa de quem devemos d_sconfiar, E etc. 

Pelo barcellinnnsa Manoel Joaquim da Silva 
Ferreira, fui feito ❑ tn tk!ytamento, como se 
pnsóa a transarevër, ' 

Eu Juno Chyso, maior, rosidentc na freguozia 
do Gilmmade, achando-me em meu perfeito jui-
zo 0 uu gusa do todas aa ruinhae faculd,des in-
tellectn:ies, resulvo fazer o meu rostarnentu na 
foruta do art.0 65. § Lu, d: Codiro do Manoel 
da Barea, pela fárma sct¿uinte, 

Declaro que sou solte;ro, postiço da Roda de 
Ilar.luoiros, d'ottde snhi orpl,ãn, Lara ser eriovlo 
como fui por minha mãe adoptiva Icopolrlina 
da Enc:u•u rção, quo cutãu tuorava na rua d:t Es-
trada, de mais tardo na 
guerra do (`ôrcg do Porto coro o posto do porta 
auachadr•. 
E couru Ijão tenha pac noui tirão, filhos frmf-

nino3 0❑ filhas mxsculinas rou cl'outra gnalgner 
eapeéie, tacs cones iudultrrinos, ete., pauso a dra-
pnr da minha harauça: 

Deixo no meu amigo Juãn Chrti•sostomo, o sar-
ro, jugu. tabolotae, jnntetrt i e corda, rum tlue 
tertll0 conduzido o cari üo a Bareollos, irrrponcln-
lhe a obrigação de na proxiura foira dt7 V-ilha 
Mova, se bater era automovel coto á -garrana 

maio fugidor, e caso obtenha algum prèinio pe-
cuniario, o dividir entre os seus visinhos José 
Gonçalves dos bantos e o eNliseambilha .,mora-
dores na rua das i nóas, em partos egunes. 

Deixo ó meu figle que era tempo toquei na 
musica Agua dlJnto, ao meu compadre Beuto 
Boda (musico reforinado (Li antiga Batida Bar-
collease, pela qual fui sempre dedicado o fiel 
camarada) pura o tocar na banda dos Volunta-
rios, para onde foi nomeado contra-mestre, visto 
haver virado a casaca. 

Deixo G obrigações da Companhia do Gaz de 
Espwzdudn, do esior de 1.01)0:000 reis cada urna, 
ao ateu 5elho amigo Furn:mdo Mosca d'Andrxde, 
com ot>ri,açào de fazer edificar n meu jazigo no 
quintal das Obras, para assim ficar emtrellezado 
agtlallo sitio. 

Deixo 8 acções da Companhia dos Aguas—po-
nudos do Enxofre—ao morgado Suuhur de Mar-
rxneoe, coo obrigação rle alimentar, vestir e 
calçar, ete., o tuenino Zezitrhu da Cirurgiôa, 
trrttando da sua editeaçào, tuas se o mesmo me_ 
nino nlo quizer estar em sua companhia, inter-
rinho-ha para frequentar prepnratDrios no afa-
mado eollrtrio -- Thc.reza Piros — ao largo do 
Appoio, o fiudos alue estes sejam, seguira a for-
matura em untthntnatìra, para n quo lho ó co-
nhecida o d.rcidida vocação, e, caso, não possa 
conseguir essa forrnntura, desejo que seja des-
pn,-hado er>ndnctor de malas para qualquer pon-
to (!' este concelho. 

Deixo a receita para fazer ,a tizana que mata 
a solítari a ( unira por estas 40.1eguas era r(3ddr) 
ao meu ;uni"o SOUZA das Maehivas, com obri-
gação de a npplirar aos mnyieos da sua affoição, 
puis quo pela opïnião do Izidro todos estào afìi;-
etatdns rl'essa b` xa• 

Finalmente deixo o remanescente da minha 
tremoço com obrigaçiïo de fazer o meu trnterr0, 
aio atou rompadre Antonio, Trinbi Reis, com 
obrignção de dar ao meu compadre Domingos 
Pataco 10:000 reis aunoaes, e desejo quo eon-
tlnzam o meu caixão os srs. Alfueiro, Pedro das 
FUlhas, Dente é I';írs cie Etiri,,l. quo reeeborá 
cada'ttni 5:000 reis. E por esta fórina fiz o meu 
testamento. 

Jogo Chyso. 

(Segue-se a approvação) 

luzem-nn3 do iarrollit s que n Anna da 
Capelbr tem unta filha que—por não estar habi-
tuada n coma porco—rstranhou ha déns quo sa 
lhe d0parasso um pedaço de « xixa., d'essu ani- 
moi. no caldo. 
E► Corneçou a derriçar n'elle e o raia da carne 
prtroaia do borracha; esticava qnc tinha diabo... 

0' filha, diz- 1110 a natetora de seus dias, isso ó 
um rato, quo pui infeliridado caía tio posare. 


